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Durante as férias do Natal e do Ano Novo, enquanto as zonas turísticas registavam 

uma enorme afluência de turistas, as zonas residenciais estavam vazias e o volume de 

negócios não correspondeu ao nível normal. Isso pode dever-se ao facto de os residentes 

terem viajado para fora de Macau durante os feriados e também ao facto de a divulgação 

para os turistas não ter sido suficiente. Recentemente, as autoridades competentes 

anunciaram que as obras de requalificação do Mercado da Horta da Mitra, localizado na 

zona residencial, já foram concluídas e o mercado será reaberto em breve. Além disso, as 

bancas do Centro de Comidas do Mercado do Patane foram colocadas a concurso público, 

no intuito de o transformar numa área de restauração, e a obra de requalificação do 

Mercado Vermelho também está a avançar ordenadamente. Acredita-se que essas obras de 

modernização e requalificação das instalações populares poderão impulsionar o 

desenvolvimento da economia comunitária. 
 
No último ano, o número de turistas que visitaram Macau tem vindo a regressar aos 

níveis antigos, com cerca de 28,23 milhões de turistas em 2023, recuperando para cerca de 

70% do nível de 2019. No entanto, houve uma mudança na estrutura de consumo dos 

turistas, que já não têm como principal objectivo visitar os grandes casinos, mas preferem 

explorar as ruas e becos das comunidades para conhecer as características culturais locais. 

Nesse sentido, sugiro que as autoridades competentes aproveitem essa oportunidade para 

combinar a renovação dos mercados tradicionais com a promoção da gastronomia, de 

modo a incentivar mais residentes e turistas a explorarem e experimentarem o encanto 

desses mercados, transformando-os num destaque das zonas residenciais, que impulsione 

o crescimento da economia comunitária. 
 
Ao mesmo tempo, recomendo a optimização do ambiente circundante dos mercados. 

Por exemplo, pode-se transformar a área da baía próxima do Mercado do Patane num 

corredor marginal, e ligá-la com a zona da Ponte 16, a fim de atrair os turistas da Avenida 

de Almeida Ribeiro. Paralelamente, é importante haver articulação com as actividades 

promocionais da “Semana de Macau”, para injectar dinamismo na economia comunitária. 
 
Por fim, sugiro colaborar com as concessionárias para reforçar a limpeza dos lodos 



 

no Porto Interior e na linha costeira e exigir às concessionárias o reforço da limpeza das 

ruas, garantindo assim o estado asseado das áreas marítimas e das ruas. Deste modo, pode-

se aumentar o apelo visual e reforçar a atractividade, qualidades que contribuem para a 

criação de um centro de “gastronomia mundial” de alta qualidade e para um maior 

desenvolvimento da economia nocturna e das áreas de restauração. 
 
 


